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APRESENTAÇÃO

Elaborar um texto para a apresentação da produção escrita, resultado de uma 
coletânea de artigos produzidos por alunos em processo de formação é sempre prazeroso. 
Ainda mais quando esses escritos trazem o relato de experiências discentes, vivenciados 
por eles a partir de atividades pedagógicas voltadas à promoção do contato direto entre 
teoria x prática.  Destacando, ainda que, o chão da sala de aula possibilita, durante o 
processo, acompanhar e testemunhar o crescimento que os alunos têm a partir do 
aprendizado não só de ordem cognitiva, sócio emocional, mas principalmente profissional, 
pois o contato direto com o espaço/realidade escolar favorece uma possível tomada de 
consciência, e consequentemente de decisões sobre a escola.

Nesse sentido, a participação de acadêmicos das licenciaturas nos dois programas 
federais de formação docente, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
– PIBIB e Programa de Residência Pedagógica – PRP, tem oportunizado aos alunos 
bolsistas, experiências ímpares que se traduzem em depoimentos e em registros escritos 
que reforçam a importância dos dois programas na formação do futuro professor.

Quando o assunto é formação docente convêm considerar que a materialidade 
da formação deve ser pautada na relação teoria versus prática, que a práxis educativa 
defendida por Libâneo, ação - reflexão – ação, deve provocar um movimento dialético 
presente durante todo o processo formativo.

A premissa da relação teoria x prática, tão necessária no processo de formação 
docente, é reforçada a partir da presença de licenciandos advindos do PIBID e do PRP na 
escola por um período de 18 meses de efetivo trabalho pedagógico em sala de aula.  A 
vivência das práticas educativas desenvolvidas na escola é objeto de reflexão tanto para o 
bolsista, como para aqueles que fazem parte da dinâmica escolar. 

É a partir do processo reflexivo acerca das evidências e experiências vividas pelos 
bolsistas dos citados programas no chão da escola, que este livro se apresenta. O mesmo 
é a sistematização de   depoimentos e experiências pedagógicas consideradas exitosas e 
de impactos dentro do espaço escolar.  

Nessa perspectiva, o documento está organizado em oito sessões temáticas, 
organizadas a partir das diferentes áreas de conhecimento contempladas nos dois 
programas de formação docente. A riqueza do material é observada através da diversidade 
de artigos e da participação maciça dos alunos, professores, supervisores, coordenadores, 
orientadores e de todos os envolvidos. 

Adenize Costa Acioli
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RESUMO: A iniciação à docência é algo desejado 
pelos alunos dos cursos de licenciatura; o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), é para muitos graduandos 
a porta de entrada para o conhecimento do 
ambiente da educação básica, todavia, nos 
anos de 2020 e 2021 a pandemia do novo 
Corona vírus (Covid-19) fez com que o ensino e, 
consequentemente, o PIBID tivessem alterações 
em seus processos metodológicos. Os envolvidos 
no referido programa viram-se transportados para 

uma realidade de ensino remoto, a exemplo dos 
alunos do curso de licenciatura em História do 
Campus III, da Universidade Estadual de Alagoas, 
que demonstram, neste artigo, as metodologias, 
os problemas e as soluções por eles encontradas 
para tentar se relacionar da melhor forma com os 
alunos da educação básica. Tal relato tem por base 
os estudos teóricos de Freire (2008), Ely (2020) 
E Knüppe (2006), seguidos das descrições das 
experiências vivenciadas ao longo da execução 
do projeto.
PALAVRA CHAVE: Ensino remoto. Procedimentos 
metodológicos. Projeto de ensino.   

TEACHING INITIATION: CHALLENGES 
AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: The initiation into teaching is 
something desired by students of undergraduate 
courses. the Institutional Program of Scholarships 
for Initiation to Teaching (PIBID), is for many 
undergraduates the The Institutional Program of 
Scholarships for Initiation in Teaching (PIBID) is for 
many undergraduates the gateway to get to know 
the environment of basic education. However, 
in the years 2020 and 2021 the pandemic of 
the new Corona virus (Covid-19) has caused 
teaching and, consequently, the PIBID to have 
changes in its methodological processes. Those 
involved in the program were transported to a 
remote teaching reality, where the students of the 
undergraduate course in History at the students of 
the undergraduate course in History from Campus 
III, of the State University of Alagoas, demonstrate 
in this article Alagoas, demonstrate in this article 



 
Capítulo 9 74

the methodologies, the problems and the solutions to try to relate in the best way with the 
students of basic education. O study has as its theoretical basis the studies of FREIRE, 2008, 
ELY, 2020 and KNÜPPE, 2006.
KEYWORDS: Remote teaching. Methodological procedures. Teaching project.

INTRODUÇÃO

Neste trabalho contra uma breve apresentação de experiências compartilhadas no 
âmbito do Pibid executado em duas escolas da rede pública de ensino, em Palmeira dos 
Índios-AL, em contexto de aulas remotas, destacando os desafios enfrentados e algumas 
das soluções empregadas para conseguir um melhor aproveitamento do referido programa. 
Para embasar o contexto vivido, serão apresentados alguns dados técnicos sobre a 
Pandemia do Covid-19 e aos atos dos governantes que através de decretos e normativas 
regularam as atividades de ensino no contexto remoto.

Também será descrita a recepção dos alunos da educação básica ao Pibid, os 
contextos percebidos a partir da observação dos graduandos sobre a relação professor-
aluno em contexto remoto, destacando as principais observações, dúvidas e interações. 
O relato que se segue está ancorado teoricamente em estudos e experiências de 
pesquisadores como Freire (2008), Ely (2020) E Knüppe (2006). Tais estudos, além de 
nortear nossa prática, são tomados como parâmetros para compreender e relatar as 
experiências vivenciadas ao longo da execução do projeto.

A INICIAÇÃO À DOCÊNCIA: DESAFIOS DA ATIVIDADE EM AMBIENTE REMOTO 

Uma das principais medidas para conter o avanço do novo Coronavírus foi a 
suspensão de aulas em escolas e universidades. No Brasil, antes da crise pandêmica, a 
educação a distância só estava autorizada, segundo a lei nº 9.394 e o Decreto nº 9.057, 
para o ensino superior (integral ou até 40% dos cursos presenciais) e uma parte do ensino 
médio (até 30% da carga horária noturno e 20% diurno). A legislação brasileira em vigor 
não permitia que a educação infantil e o ensino fundamental sejfossem ministrados no 
método EaD. Entretanto, diante da emergência de saúde pública e da situação atípica 
na educação, diversas flexibilizações foram adotadas para que os alunos pudessem dar 
prosseguimento às aulas de maneira remota. 

O Ministério da Educação (MEC) autorizou pela portaria Nº 343, de 17 de março 
de 2020, que as classes presenciais fossem substituídas por meio digitais. O Estado de 
Alagoas determinou a suspensão total das aulas nas escolas públicas e privadas a partir do 
dia 18 de março do mesmo ano. O Conselho Estadual de Educação, por sua vez, deliberou 
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que as atividades virtuais pudessem ser contabilizadas para o cálculo do ano letivo.

Considerando a Declaração de Emergência em Saúde Pública de importância 
internacional, bem como a Declaração de Pandemia pela Organização Mundial de Saúde 
– OMS, em decorrência da infecção humana pelo novo COVID-19 (coronavírus) e a 
necessidade de medidas temporárias de enfrentamento ao contágio na Rede de Ensino 
Pública e Privada no Estado de Alagoas, o Decreto n° 69.527/2020, em seu artigo 1° instituiu 
a suspensão de todas as atividades educacionais nas escolas, universidades e faculdades 
das Redes de Ensino Pública e Privada do Estado, a partir de 23 de março de 2020. E em 
seu artigo 3º dispôs: “Este Decreto vigorará enquanto perdurar o estado de Emergência em 
Saúde Pública de Importância Internacional pelo novo COVID-19 (Coronavírus), declarado 
pela OMS” (ALAGOAS, 2020).

Em 17 de Junho de 2020, a Secretaria de Estado da Educação, por meio do Decreto 
n° 7.651/2020, resolveu regulamentar a substituição das aulas presenciais pelas atividades 
desenvolvidas no âmbito do Regime Especial de Atividades Escolares Não Presenciais 
– REAENP. E, em seu parágrafo 1º, autorizou a substituição das atividades presenciais 
pelas REAENP nas Unidades de Ensino da Rede Pública Estadual de Alagoas, em suas 
diferentes modalidades e em todas as suas etapas, em decorrência da Covid-19.

As Unidades de Ensino da rede privada do estado, contudo, já operavam em caráter 
emergencial de ensino não presencial desde abril, asseguradas pela Medida Provisória 
n° 936, de 1º de abril de 2020, que, em capítulo II, seção 1, artigo 2º instituiu o Programa 
Nacional de Manutenção de Emprego e Renda, e respaldadas pelo parecer do Conselho 
Nacional de Educação, em colaboração com o Ministério da Educação que, em 28 de abril, 
aprovou as diretrizes para orientar escolas da educação básica e instituições de ensino 
superior durante a pandemia do coronavírus.

Além de amparados pela Resolução da CNE/CEB n° 3/2018, que aborda sobre 
as alterações introduzidas na LDB pela Lei nº 13.415/2017 sobre a Reforma do Ensino 
Médio. Ela dispõe – no artigo 17, § 15 – que estudantes de Ensino Médio podem cumprir 
parte da carga horária total de forma a distância (20% no Ensino Médio regular e 30% no 
Ensino Médio noturno), desde que tenham atividades com intencionalidade pedagógicas 
orientadas pelos docentes.

Com isso, escolas públicas e particulares se desdobraram para implementar uma 
estratégia online – muitas vezes aproveitando plataformas que antes tinham disponíveis 
como suporte ao presencial. Para eles, a adaptação repentina por causa da pandemia 
do Coronavírus chegou a ser realizada em poucos dias. Com menos estrutura e maior 
dificuldade de acesso à tecnologia, a rede estadual precisou adiantar as férias escolares 



 
Capítulo 9 76

de julho para ganhar tempo de desenvolver um aplicativo próprio. 

As aulas lecionadas, por meios tecnológicos, com o nome de “ensino remoto” – 
neste caso não se usa a expressão “educação à distância”. Ensino remoto nada, mas é 
que pegar o modelo da educação presencial e converter para o ensino remoto, fazendo 
com que a aprendizagem chegue até a casa do aluno. Em contrapartida, o termo EAD faz 
referência a um método pedagógico, desenvolvido no Brasil, para o ensino superior.   

A atual crise sanitária causada pelo novo Coronavírus impôs sérios desafios, 
especialmente na área da educação. Assim, devido à suspensão das aulas presenciais 
houve a necessidade de buscar alternativas para reduzir o prejuízo ao processo de ensino-
aprendizagem estimulado pelo PIBID, criado pelo Decreto n.º 7.219/2010 e regulamentado 
pela Portaria 096/2013, que visa, principalmente, a valorização do magistério.

Em anos anteriores as atividades eram planejadas para o ensino presencial, 
entretanto, devido ao isolamento social, essa edição do PIBID, o ensino teve que ser remoto. 
Foi um meio alternativo para as escolas estaduais vinculadas ao Programa pudessem ser 
contempladas. Dessa forma, em relação ao planejamento das atividades, percebemos que 
as ações deveriam ser mais objetivas e inclusivas, devendo-se ter uma atenção maior em 
relação às ferramentas e aos materiais que serão disponibilizados.

A aula foi articulada em momentos síncronos utilizando o Google Meet como 
plataforma digital, por meio da qual foram realizadas reuniões entre os Pibidianos e a 
turma para explanar assuntos ministrados em aula de forma dinâmica e descontraídos. 
Apesar da variedade de ferramentas disponíveis, a desigualdade do acesso às tecnologias, 
instabilidade de conexão com a internet e interrupções no ambiente familiar foram os 
principais obstáculos para o melhor aproveitamento das aulas.

Por fim, notou-se que o ensino remoto foi possível a partir dos momentos 
síncronos, os quais possibilitaram o esclarecimento de dúvidas dos alunos, bem como o 
desenvolvimento das capacidades de análise e crítica dos mesmos, incentivando o bolsista 
Pibidiano a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência.

Seguindo nesse contexto, foram realizadas oficinas de aprendizagens, para os 
alunos da Rede Estadual da Escola Monsenhor Ribeiro Vieira e Escola estadual Manoel 
Passos de Lima, ambas localizadas em bairros do município de Palmeira dos Índios/
AL, onde os Pibidanos foram os protagonistas, lecionando minicursos para os discentes, 
sempre sobre a orientação de professoras supervisoras e articulação dos Professores 
Coordenadores do programa, na Universidade Estadual de Alagoas.

A princípio foram escolhidos cursos que auxiliassem no desenvolvimento intelectual 
e financeiro dos alunos participantes das escolas estaduais, contudo por todas as 
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dificuldades tecnológicas vivenciadas, a adesão não foi tão satisfatória e dos estudantes 
que realizaram as inscrições, uma quantidade considerável desistiu ou não conseguiu 
participar dos cursos. Das justificativas, a que prevaleceu foi à falta de conectividade.

A realização dos cursos foi através da plataforma Google Meet, do aplicativo 
Whatsapp e do e-mail, por considerarmos a facilidade no uso dessas ferramentas virtuais 
mais acessível, mas a internet, como um todo foi realmente um grande agravante negativo 
para a efetivação das aulas durante a realização de oficinas; a frequência, também foi outro 
dificultador da ação, pois oscilava bastante.

Entretanto, para os alunos que conseguiram participar o nível de entusiasmo e 
satisfação foi perceptível; os estudantes se engajaram nas oficinas e todos os cursos foram 
administrados com perfeição e zelo, ou seja, o resultado obtido foi bastante satisfatório, 
tanto para os participantes quanto para os ministrantes.

Ao final do curso, foram expostos para a comunidade acadêmica e discentes da 
educação básica os resultados da experiência, onde cada cursista destacou o que aprendeu 
no desenvolvimento do minicurso e apresentaram um produto da sua autoria; todos os 
envolvidos receberam um certificado de conclusão da atividade.

O que percebemos com esta experiência, foi à dificuldade que o professor tende a 
enfrentar diariamente com o ensino remoto, principalmente os oriundos de escolas públicas; 
as dificuldades são inúmeras e por mais que o professor se esforce para manter o mínimo 
de qualidade, participação e frequência em suas aulas, o meio em que o aluno está inserido 
é muitas vezes o grande vilão no processo de ensino-aprendizagem.

A RECEPÇÃO DO PIBID EM CONTEXTO REMOTO

O PIBID é voltado para o desenvolvimento de ações que assegurem avanços no 
processo de formação de docentes para educação básica, oferecendo bolsas de apoio e 
promovendo criação de condições de compartilhamento de experiências entre docentes 
da educação básica, superior e discentes, todavia, o contexto pandêmico que se instaurou 
globalmente a partir do ano de 2019 criou uma avalanche de mudanças tanto em questões 
didáticas quanto metodológicas.

Professores e alunos em todas as esferas de ensino tiveram suas realidades 
mudadas bruscamente; a relação física viu-se alterada por sequências de aulas remotas 
síncronas e assíncronas, fazendo com que a recepção de conteúdo e o vínculo aluno-
professor ficasse prejudicado por inúmeros fatores, tornando a iniciação a docência no 
PIBID algo penoso visto que era esperado, pelos envolvidos no projeto, ter esta experiência 
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de forma presencial.

Os discentes do curso de licenciatura em história da Universidade Estadual de 
Alagoas tiveram que elaborar métodos de aproximação com os alunos das escolas Manoel 
Passos de Lima e Monsenhor Ribeiro Vieira, localizadas na zona urbana da cidade de 
Palmeira dos Índios/AL. Para os encontros remotos foram utilizados os métodos de oficinas 
temáticas, sendo divido o grupo geral em subgrupos. 

O primeiro contato remoto evidenciou o que já era relatado pelas professoras 
supervisoras das referidas escolas, pouca frequência de alunos, mesmo com as turmas de 
ensino médio unificadas em uma única chamada de vídeo. Colocamos tal situação como um 
dos desafios a serem vencidos durante a realização das atividades que planejamos, bem 
como acreditamos estar diante de mais um entrave para o desenvolvimento de relações 
mais significativas com os alunos. O contexto vivido estava acenando para a ausência de 
inclusão digital e o reflexo reverberaria nas aulas remotas.

A baixa infraestrutura se materializou logo no primeiro momento, sendo constatada 
a cada apresentação das atividades a serem desenvolvidas nas oficinas, quando uma parte 
dos alunos se mostrou interessada, mas após o período de inscrições, com os resultados já 
em mãos, constatamos que o número fora ainda mais reduzido do que o esperado.

O contexto das oficinas deu-se através de vídeos chamadas realizadas pela 
plataforma Google Meet, com os discentes compartilhando seus conhecimentos e esperando 
o feedback dos alunos; tal retorno, deu-se de forma tímida em algumas atividades e mais 
enérgica em outras. Alguns alunos, cursistas das referidas oficinas, apresentavam-se de 
forma tímida, limitando-se a escrever comentários pontuais no chat da aula; alguns tinham 
melhor habilidade de interação e falavam constantemente sobre as atividades, dando 
retorno através de produção durante as oficinas.

Algumas oficinas foram registrando desistência a cada um dos encontros; nos três 
encontros realizados percebemos que além da dificuldade de acesso à internet, o ensino 
de forma remota era desestimulante para alunos de educação básica que faziam questão 
de relatar a dificuldade de leitura ou de concentração com o uso do celular (muitas vezes 
compartilhado entre irmãos que se revezavam nas aulas). 

Desenvolver uma iniciação à docência de forma remota demonstrou-se desafiador; 
ficou a impressão de que se as mesmas atividades fossem realizadas de forma presencial 
seriam melhor aproveitadas e por um número maior de cursistas; ainda foi possível perceber 
a frieza e a impessoalidade que o meio-remoto impõe às relações entre os discentes e 
docentes. Sabendo que o ser humano é um animal, social, o contado físico, demonstra-se a 
priori, o contexto de manifestação dessa sociabilidade, onde a recepção e o convívio físico 
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demonstram-se como a melhor forma para estabelecimento da recepção mais humanizada 
e inclusiva entre pessoas de diferentes contextos e particularidades de aprendizado.

TEMPOS DE PANDEMIA: DESAFIOS DO PIBID EM ATIVIDADES REMOTAS

Devido ao momento atual, com a pandemia da Covid – 19, tivemos que tomar 
medidas para prevenir a proliferação do vírus e uma dessas foi o isolamento social. Em 
vista disso, surgiram dificuldades para realizar os encontros e planejar as ações, sendo 
assim, tivemos que buscar alternativas para dar início ao projeto e a forma mais plausível 
para continuar com as aulas foi o formato remoto, o que passou a ser realidade mundial, 
conforme descrito na parte inicial desse artigo. 

O ensino remoto consiste na elaboração de materiais para que os alunos pudesem 
continuar estudando em casa, professores gravando videoaulas ou fazendo transmissões 
on-line em variadas plataformas virtuais como Classroom, Google Meet, entre outros 
(ZAJAC, 2020). O ensino remoto tem sido um grande aliado da educação em tempos 
pandêmicos, pois dessa forma conseguimos avançar em nossos trabalhos, mesmo que o 
percurso tenha revelado obstáculos, alguns já eram esperados.

Dentre os obstáculos, podemos destacar: a falta de internet e de equipamentos 
eletrônicos, motivo pelo qual alguns estudantes não compareceram as aulas, uma vez que, 
não possuem acesso a computadores ou celulares, muitos utilizaram aparelhos de outras 
pessoas (nem sempre estavam disponíveis); mesmo assim, as atividades foram sendo 
realizadas e alguns avanços foram registrados.

Outra situação observada foi a desmotivação de alguns estudantes, gerada pelos 
mais variados motivos: desde a falta de acesso e domínio da tecnologia até ao fato de 
alguns trabalharem no horário das aulas, em atividades surgidas durante a pandemia, 
mas a baixa motivação se configura como condição primeira para o desenvolvimento da 
aprendizagem, pois “no processo ensino-aprendizagem, a motivação deve estar presente 
em todos os momentos.” (KNÜPPE, p. 2006, n/p). 

O ensino presencial tem uma metodologia mais dinâmica, sendo assim é mais fácil 
a aprendizagem e apresenta menos dificuldades de interação; a não adaptação ao método 
remoto prejudica a participação de muitos, mas com muito esforço, inovações e empatia, 
essas barreiras vão sendo quebradas e conseguimos ver avanços.

Há consenso entre especialistas que o ensino remoto não substitui o 
presencial, mas, ao menos, contribui para minimizar os danos causados 
pela suspensão das aulas. Para o diretor de políticas públicas do Todos Pela 
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Educação, Olavo Nogueira Filho, o afastamento do ambiente escolar deixará 
sequelas que precisam ser amenizadas mesmo [a] distância. (ELY, 2020, n.p.)

Diante disso, vimos que mesmo com as dificuldades do ensino remoto, com o 
subprojeto do Pibib conseguimos contribuir para aprendizagem dos alunos da educação 
básica e ajudá-los a se preparar para o ingresso a uma universidade e nisso, aprendemos 
juntos a nos adaptar ao ensino remoto.

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma 
sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às 
perguntas dos alunos, as suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto 
em face da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transmitir conhecimento 
(FREIRE, 2008, p. 47).

O PIBID partindo do seu objetivo de contribuir com a melhoria da qualidade do ensino 
básico e com o enriquecimento na formação dos professores para educação básica, vem 
cumprindo com dinamismo e eficiência esse papel e com a pandemia, novas competências 
foram desenvolvidas, de modo que a troca de ensinamentos foi ressignificada e, num futuro 
próximo teremos novos olhares metodológicos e novos relatos incorporados à formação 
docente.

CONCLUSÃO

A nova pandemia de coronavírus causou um isolamento social sem precedentes. A 
rápida transição para o ensino remoto teve um enorme impacto nas emoções de milhões de 
alunos, educadores e famílias. Além disso, a fragilidade histórica do sistema educacional 
foi enfatizada - a crise provocada pelas circunstâncias pandêmicas impactaram significativa 
sobre as vidas, as relações e as aprendizagem no mundo inteiro, mas em países como o 
Brasil o impacto foi violento, pois comprometeu a conclusão do ano letivo e expectativa de 
futuro de milhares de alunos.

A situação atual acentuou a enorme desigualdade que já existe no universo 
educacional em todo o país, ampliando consideravelmente o desnível, o que acrescentou 
desafios ao relevante papel das escolas na busca por garantir uma aprendizagem de 
qualidade e equidade para todos.

Observamos que o ensino a distância, mesmo em locais bem planejados e dotados 
das condições técnicas, dificilmente estimula a participação dos alunos e promove 
o desenvolvimento, principalmente em famílias com acesso limitado à infraestrutura 
necessária para isso, ou mesmo a um contexto familiar menos favorável à aprendizagem.
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Quando encaramos o desenvolvimento de cada aluno como um processo contínuo 
e não dividido em uma ou outra etapa da vida escolar, fica mais clara a necessidade 
de traçar novos caminhos para garantir que o aprendizado aconteça da maneira mais 
significativa, eficiente e prazerosa possível, porém em épocas de pandemia, sobressai-se 
outra necessidade: o bem-estar mental frente ao isolamento social e iminente convívio com 
a morte. 

Reduzir as perdas ou lacunas deixadas na aprendizagem, eliminar as desigualdades 
causadas pelas diferenças na formação e manter as oportunidades de melhoria para todos 
são desafios que serão ampliados no mundo pós-pandemia. O cenário de forte desafio ao 
aprendizado já existe em muitas realidades no Brasil, mas a crise do novo Corona vírus 
impôs penalidades maiores a essa situação e ampliou o leque de lacunas no aprendizado.

Portanto, o principal desafio do sistema educacional é priorizar o tempo e a 
qualidade dos serviços de educação por meio de políticas públicas. Essas políticas partem 
de um diagnóstico claro e propõem um plano objetivo de ações específicas - explicando 
o quê, como, quando, quem, forma de monitoramento, indicadores, metas, avaliações e 
resultados esperados.

As políticas pautadas e desdobradas nas práticas pedagógicas mais eficazes 
em salas de aula, sem descuidar do acolhimento seguro e responsável da comunidade 
escolar durante a restauração das salas presenciais, com foco na necessidade de cuidar 
de sentimentos e emoções deve se configurar com imperativo para o retorno à dinâmica 
da vida pós Covid. São processos e princípios passíveis de serem praticados nas mais 
diferentes realidades do planeta.
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